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INTRODUÇÃO 
 

A braquicefalia, ou crânio curto, é uma das características ancestrais dos cães domésticos. As 

raças braquicefálicas existem há séculos, e atualmente algumas delas estão entre as raças de cães 

mais populares e amadas em todo o mundo. Qualquer ação relacionada a cães braquicefálicos 

deve ser definida a partir de uma perspectiva mais ampla para alcançar resultados permanentes e 

significativos na melhora da saúde e do bem-estar desses animais. 

Dados epidemiológicos de base populacional mostraram que uma proporção significativa de cães 

de algumas raças braquicefálicas são afetados pela Síndrome Obstrutiva das Vias Aéreas do Cães 

Braquicefálicos, conhecida também como BOAS, do inglês Brachycephalic Obstructive Airway 

Syndrome (Nordic Kennel Union: Statements and proposals regarding respiratory health in 

brachycephalic dogs, 2017). A testa encurtada dessas raças é resultado de pequenas mutações — 

no entanto, os diferentes fatores que causam a BOAS são complexos. Qualquer esforço para 

resolver problemas relacionados à BOAS exige colaboração entre as várias partes interessadas. Na 

verdade, focar apenas em um desses fatores pode levar a problemas cada vez mais sérios e 

diminuir o bem-estar de cães de raças braquicefálicas. Todos os envolvidos, incluindo kennel 

clubes nacionais e internacionais, criadores, clubes das raças, juízes de exposições, veterinários, 

autoridades de bem-estar e até mesmo proprietários de cães braquicefálicos, devem colaborar 

para obter resultados significativos na redução da prevalência de BOAS. 

 
Neste relatório, a Comissão Científica da Federação Cinológica Internacional (FCI) examina a 

síndrome obstrutiva de um ponto de vista científico e cinológico. No entanto, para contribuir 

significativamente ao debate atual em torno dessa síndrome complexa, mostraremos que, além 

de ações comuns, também é necessário que cada raça afetada tenha uma estratégia de criação 

individual. 
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I. O QUE É A BOAS? 
 

A Síndrome Obstrutiva das Vias Aéreas (BOAS) ou Síndrome Braquicefálica (SB) é um distúrbio 

respiratório relacionado à conformação de cães de raças braquicefálicas. A configuração incorreta 

dos tecidos moles respiratórios restringe o fluxo de ar e aumenta a pressão negativa dentro das 

vias aéreas. Acredita-se que a resistência das vias aéreas causada por essas anomalias teciduais 

induza uma remodelação patológica de tecidos, incluindo aumento das tonsilas e reversão dos 

sáculos laríngeos, edema de nasofaringe, colapso laríngeo, hipoplasia ou colapso traqueal e 

espessamento exagerado e alongamento do palato mole. Os indivíduos afetados podem ter 

narinas estenóticas, palato mole alongado e corneto nasal superdimensionado e protuberante na 

porção caudal, consequentemente desenvolvendo dificuldades respiratórias, intolerância ao calor 

e ao exercício e, em casos mais graves, cianose e colapso. 

 
Um estudo (Packer et al., 2015) comparou várias raças com números relativamente pequenos de 

cães e sugeriu que quanto mais curto o focinho, maior a gravidade da BOAS. Um estudo mais 

recente (Liu et al., 2017) sugere que, para raças específicas, pode não haver uma ligação direta e 

comparável entre a proporção craniofacial (PCF = comprimento do focinho/comprimento do 

crânio) e a BOAS. Anatomicamente, a PCF não pode causar as principais lesões internas da BOAS 

ao longo da via aérea superior. Em caso de braquicefalia severa, o comprimento do focinho inclui 

apenas a região do plano e do vestíbulo nasal, enquanto outras lesões comuns da BOAS, como 

hipertrofia dos cornetos nasais, alongamento do palato mole e macroglossia, são encontradas em 

áreas medidas pelo comprimento craniano (Liu et al., 2017). Recentemente, Ravn-Mølby et al. 

(2019) não encontraram efeito significativo do comprimento do focinho como característica 

conformacional no desenvolvimento da BOAS em Buldogues Franceses. O mesmo estudo revelou 

que o grau de estenose nasal tem grande impacto na capacidade funcional do cão. Outras 

descobertas também corroboram a literatura, que classifica a circunferência do pescoço e a 

condição corporal como fatores de risco adicionais para a BOAS. 

 
A apresentação clínica da BOAS é heterogênea, sugerindo que agentes determinantes 

independentes da conformação do crânio também contribuem para a doença das vias aéreas em 

raças braquicefálicas. No entanto, a raça Norwich Terrier, que é mesocefálica, é predisposta à 

Síndrome das Vias Aéreas Superiores (UAS – do inglês Upper Airway Syndrome), e essa doença 

tem características patológicas iguais as da BOAS. Uma pesquisa recente com Norwich Terriers 

revelou que o edema das vias aéreas causado por uma alteração no gene ADAMTS3 predispõe os 

cães à obstrução respiratória (Marchant et al., 2019). Esses resultados sugerem um novo 

paradigma na compreensão da etiologia das doenças das vias aéreas superiores caninas. 
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Prevalência e incidência nas raças 

 
A prevalência e incidência da BOAS em várias raças braquicefálicas são difíceis de avaliar por 

várias razões: dados escassos na literatura, falta de critérios diagnósticos, falta de 

compartilhamento de dados entre a clínica primária e os centros de referência, falta de dados 

sistemáticos coletados de cães registrados, número desconhecido de cães não registrados 

resultantes de cruzamentos sem critérios de saúde e cães importados com linhas de criação 

desconhecidas. Embora muitas raças braquicefálicas tenham protocolos de saúde recomendados 

pelos clubes de criação em toda a Europa, apenas uma parte da população de animais de 

estimação é registrada pela FCI ou pelo The Kennel Club (o kennel clube oficial do Reino Unido). 

Diferentes estudos científicos sugerem uma prevalência da BOAS de 10%–50% em cães 

braquicefálicos. Esses dados devem ser considerados com cautela, uma vez que a população do 

estudo é relativamente pequena e faltam dados estatísticos na maioria desses estudos. 

 
Além disso, a prevalência de cães com BOAS mostrou um número excessivo de Bulldogs 

Franceses, Pugs e Bulldogs Ingleses, que além de serem as raças braquicefálicas mais populares, 

também são as raças mais estudadas. 
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II. CRITÉRIOS DE CRIAÇÃO PARA DIMINUIR A PREVALÊNCIA DA BOAS 
 

Características a serem consideradas 
 

A definição das características a serem selecionadas é um dos principais pré-requisitos para a 

implementação de uma estratégia de melhoramento. No caso de um problema complexo causado 

por múltiplas características como a BOAS, a seleção pode ser feita pelo diagnóstico da doença ou 

por características fenotipicamente ou geneticamente correlacionadas, ou seja, pela morfologia 

ou por um teste de esforço no caso de BOAS. 
 

• O diagnóstico da BOAS deve ser considerado em qualquer estratégia de reprodução contra a 

doença. No entanto, dada a natureza progressiva da doença, intervenções mais diretas, como 

a retirada de um cão da criação, só podem ocorrer numa fase tardia, ou seja, depois do cão já 

ter sido utilizado para reprodução. 

 
• Como a morfologia do animal claramente afeta a probabilidade de desenvolver a BOAS, ela 

deve ser considerada nas estratégias de reprodução. No entanto, deve-se ressaltar que (i) 

ainda não há consenso sobre uma característica quantitativa específica que possa ser usada 

como preditor de risco de desenvolvimento da BOAS, e que (ii) as características associadas 

podem diferir de raça para raça. Uma combinação de características poderia ser selecionada 

como um potencial índice sintético para ser usado como preditor na seleção, mas a definição 

dessa combinação e a dificuldade logística em implementar uma caracterização 

morfométrica generalizada são obstáculos importantes para tal implementação. Como 

alternativa, deve-se considerar a avaliação qualitativa em todas as fases da criação para 

encorajar o uso de cães com uma morfologia saudável em relação à BOAS. 

 
• Os testes de esforço podem ser uma outra opção para prever o risco da BOAS entre as raças 

de cães. Esses testes têm a vantagem de já serem utilizados por alguns kennel clubes em 

alguns países, sendo geralmente aceitos por criadores e proprietários. Deve-se enfatizar que 

não está claro até que ponto esses testes são bons preditores da BOAS. 
 

Seleção 
 

Para serem eficientes, as estratégias de melhoramento para evitar a BOAS devem ser múltiplas, 

ou seja, aproveitar os diferentes elementos considerados pelos criadores para a seleção de seus 

reprodutores. Na próxima página há uma lista das possíveis ações que podem ser incluídas em 

uma estratégia de melhoramento para a BOAS. 

 
Como a conformação da raça a um padrão oficial é fundamental para a criação de cães, é 

essencial que o padrão forneça uma descrição de tipos morfológicos saudáveis e funcionais. Nos 

últimos anos, algumas mudanças foram feitas pelo país de origem das raças braquicefálicas mais 

emblemáticas. No entanto, é difícil determinar se essas mudanças tiveram algum impacto na 

prevalência da BOAS nas raças, seja porque essas mudanças foram muito limitadas para ter um 

impacto ou porque as mudanças não foram totalmente implementadas por juízes, kennel clubes e 

criadores. 
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Os kennel clubes devem promover cães que não apresentem predisposição à BOAS e 

desencorajar a reprodução de cães afetados. As ações devem incluir: 

 
• Exigir ou incentivar a avaliação fenotípica de muitos cães para características direta ou 

indiretamente relacionadas à BOAS (ver acima); 

• Comunicar amplamente os resultados (nos pedigrees, na mídia especializada, em clubes 

de criadores, no site dos kennel clubes e em bancos de dados); 

• Recomendar o uso apenas de cães saudáveis, com ascendência e descendência saudáveis, 

e proibir a criação de cães com a BOAS. 

 
Essa seleção deve fazer parte de estratégias claras definidas pelos kennel clubes, incluir objetivos 

concretos e considerar o quadro específico da raça a nível nacional (incidência da BOAS e situação 

demográfica). 
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III. AÇÕES RECOMENDADAS 
 

A criação deve melhorar a qualidade dos cães 
 

A criação de cães tem uma longa história. A ideia básica de criação em qualquer população de 

cães sempre foi melhorar a qualidade geral do plantel. Qualidade não significa apenas a 

conformação e as características específicas da raça, mas também as várias características de cada 

raça. Essas características permaneceram inalteradas em muitas raças ao longo de sua história por 

causa dos sistemáticos e objetivos programas de criação seguidos pelos criadores. Os seres 

humanos e a sociedade também se beneficiaram muito das características dos cães de raça pura. 

 
Muitas das raças braquicefálicas têm sido animais de companhia ao longo de sua história. Na 

sociedade moderna, um dos propósitos mais importantes dos cães é de ser um animal de 

estimação e um cão de família, por isso muitas raças braquicefálicas estão hoje entre as raças 

mais populares em todo o mundo. 

 
Isso também resultou em alguns efeitos colaterais indesejados, uma vez que essas raças são 

amplamente criadas e comercializadas fora da comunidade cinológica organizada. No entanto, 

apenas criadores sérios seguem programas e estratégias de criação específicos, incluindo aspectos 

relacionados à saúde e bem-estar dos cães. Portanto, quaisquer ações para restringir ou impedir a 

criação organizada de cães podem levar a um aumento da criação e do número de cães que não 

são registrados nem controlados por ninguém. 

 
A legislação sobre o bem-estar animal diz respeito a todos os animais, independentemente de 

onde ou por quem foram criados, sejam eles animais registrados ou não. Infelizmente, ações que 

afetam apenas criadores organizados e kennel clubes podem levar a problemas ainda mais sérios. 

Na Holanda, as autoridades estabeleceram uma PCF de 0,3 para todas as raças braquicefálicas 

registradas pelo kennel club holandês (Raad van Beheer), afiliado à FCI, que afeta apenas a 

população de cães registrados. Devemos considerar que a PCF foi recentemente descartada como 

uma grande preditora de risco para BOAS. Até o momento, não temos conhecimento de nenhuma 

ação que tenha sido tomada em relação a cães criados sem registro ou por outras organizações na 

Holanda. 

 
A saúde e o bem-estar dos cães sempre foram o centro de qualquer ação realizada pela FCI e suas 

afiliadas. A maioria dos países europeus, exceto o Reino Unido, é associado pleno ou parceiro 

contratual da FCI. No Reino Unido, a FCI tem um contrato mútuo com o kennel clube nacional. 

Quaisquer ações tomadas pela FCI têm um efeito fundamental na saúde e bem-estar de cães com 

pedigree registrados em toda a Europa. Com quase 100 membros em todo o mundo, as ações da 

FCI podem até ter um efeito global. 

 
A comissão científica de especialistas em criação, bem-estar e saúde canina da FCI propõe as 

seguintes ações em relação às raças braquicefálicas e a BOAS. 
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Estratégias para diminuir a BOAS em todas as raças braquicefálicas 
 

 

1. Implementação de exames da função respiratória e monitoramento da temperatura para 

os animais reprodutores. 

 
Existe um acordo recente entre o Kennel Club inglês e a FCI para facilitar o método de Cambridge 

(Liu et al., 2017) para avaliar o risco de BOAS. Cães livres de quaisquer sinais clínicos da BOAS e 

com características anatômicas compatíveis com um risco reduzido da síndrome podem ser 

reprodutores, desde que sua saúde geral e anatomia também sejam aceitáveis. A implementação 

do método de Cambridge ou de qualquer avaliação semelhante para monitorar a BOAS requer a 

colaboração de veterinários. 

 

2. Promoção do registro nacional central de cães diagnosticados e operados para BOAS. 

 
Cães que foram operados para BOAS não podem ser reproduzidos. Para criar tal registro, é 

necessária a cooperação entre a confederação nacional, criadores, donos de cães e veterinários. 

 
3. Ação internacional para que os padrões da raça sejam escritos de forma clara e direta e que 

considerem a importância da saúde. 

 
Os padrões da raça devem ser avaliados criticamente do ponto de vista de saúde e bem-estar, e 

interpretações e comentários sobre esses padrões devem ser fornecidos como parte da educação 

dos juízes e criadores. Isso exige cooperação entre os países de origem das raças, as 

confederações nacionais e a FCI. 

 
4. Desenvolvimento de programas de criação e controle de reprodução para as populações de 

cães braquicefálicos não registradas. Esta ação deve ser tomada pelas autoridades. 

 
É essencial que cães não registrados também sejam monitorados para BOAS, pois formam uma 

população substancial e crescente de cães braquicefálicos que não tem sua criação controlada por 

nenhuma instituição cinológica. Portanto, a implementação e controle dessa ação seria 

responsabilidade das autoridades locais. 

 
5. Ações educativas para juízes, criadores e donos de cães. Elaboração de uma diretriz para a 

organização e implementação de palestras/seminários pelos kennel clubes locais. 

 
Os juízes devem receber treinamento especial para avaliar o desconforto respiratório e os fatores 

de risco anatômicos (exageros) associados à BOAS em exposições caninas. Essa ação deve ser 

organizada pelos kennel clubes locais com a ajuda de veterinários. No entanto, é importante 

entender que os juízes não fazem diagnósticos em exposições caninas. 

 
Os criadores devem ser treinados para selecionar reprodutores sem BOAS. Esse treinamento deve 

ser organizado nacionalmente e em cooperação com kennel clubes, clubes das raças e 

veterinários. 
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Os donos de cães também devem aprender a avaliar os sintomas da BOAS em seus cães. Esse 

treinamento é responsabilidade dos criadores, kennel clubes e clubes das raças, com o auxílio de 

veterinários. 

 
6. Realização de pesquisas de saúde nacionais e internacionais relacionadas à BOAS para 

avaliar o progresso dessas ações nos cães braquicefálicos. 

 
Essas pesquisas devem ser conduzidas on-line pelos kennel clubes e clubes das raças com a ajuda 

de veterinários. A avaliação do progresso deve ser feita a cada nova geração de cães (a cada 5 

anos). Os relatórios devem ser enviados à organização nacional membro da FCI e à FCI. 

 
7. É essencial promover a colaboração e ações comuns entre as diferentes partes 

interessadas, incluindo confederações nacionais, veterinários e autoridades. 

 
Os problemas de bem-estar só serão resolvidos com a compreensão mútua das ações 

implementadas. Promover a colaboração é responsabilidade de todos nós. 

 
Recomendações gerais de reprodução relacionadas à BOAS (Confederações Caninas Nacionais): 

 

 

1. Cães clinicamente afetados pela BOAS e cães operados para BOAS nunca devem ser 

usados para reprodução. 

 
2. Métodos de monitoramento da saúde facilmente disponíveis e comparáveis (como o 

método de Cambridge) devem ser usados como ferramenta para a seleção de todos os 

reprodutores. 

 
3. Esse monitoramento também deve incluir a prole. 

 
4. Selecione reprodutores com características anatômicas menos exageradas (por exemplo: 

narinas estenóticas, dobras cutâneas pesadas sobre o nariz, pescoço curto e grosso, 

obesidade). 

 

 
Recomendações específicas da raça relacionadas à BOAS (Kennel clubes e clubes das raças) 

 

As autoridades holandesas incluíram as seguintes 12 raças braquicefálicas em sua lista: 

 
Affenpinscher, Boston Terrier, Bulldog Inglês, Bulldog Francês, Griffons (Belga, de Bruxelas, Petit 

Brabançon), Japanese Chin, King Charles Spaniel, Pequinês, Pug e Shih Tzu. Em todas essas, o PCF 

deve ser de 0,3. 
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No entanto, essas raças são populações distintas muito diferentes umas das outras com relação à 

conformação, história e população efetiva.  Portanto, não faria sentido usar o mesmo PCF e as 

mesmas estratégias de reprodução para todas as raças braquicefálicas. 

 

As raças Affenpinscher, Griffon, Japanese Chin, King Charles Spanies, Pekingese e Shih tzu têm 

populações menores em muitos países. Portanto, concentrar-se no PCF só levaria a programas de 

reprodução com um aumento significativo de cães estreitamente relacionados (endogamia), o 

que prejudicaria a reprodução saudável em geral. Os padrões de raça e conformação dessas raças 

também são muito diferentes uns dos outros. Avaliar essas raças separadamente seria uma 

estratégia mais efetiva. 

 
Estratégias de reprodução mais restritas podem ser aplicadas para Boston Terriers, Bulldogs 

Ingleses, Bulldogs Franceses e Pugs, pois o tamanho das populações é maior, com muitos 

reprodutores saudáveis disponíveis em vários países. No entanto, os padrões dessas raças 

também apresentam diferenças substanciais, e outras questões de saúde também devem ser 

levadas em consideração, bem como o tamanho da população e a diversidade genética dentro de 

cada população local. Isso exige estratégias de reprodução específicas da raça. 

 
As estratégias específicas da raça devem ser implementadas de forma colaborativa pelos kennel 

clubes, clubes da raça e confederações nacionais em cada país. As populações nacionais e de 

países vizinhos devem ser consideradas. 
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